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1.	 A ORIGEM E EVOLUÇÃO 
DOS OBSERVATÓRIOS

Diego José Macêdo

Lisandra Guerrero Pérez

1.1	 INTRODUÇÃO

Os observatórios têm sua origem na astronomia, onde desempenhavam 
um papel essencial na observação e análise de fenômenos naturais. Com 
o passar do tempo, esses espaços evoluíram, ampliando sua atuação para 
atender às demandas de monitoramento e análise em áreas sociais, po-
líticas e culturais. Essa transformação os consolidou como instrumentos 
estratégicos e multidisciplinares, permitindo sua aplicação além das ciên-
cias naturais.

Atualmente, os observatórios são reconhecidos por integrar tecnologias e 
metodologias avançadas, atuando como ferramentas para promover trans-
parência, acesso à informação e engajamento social. Eles desempenham 
um papel crucial na análise de questões globais, como desigualdade, saú-
de e mudanças climáticas, oferecendo subsídios para decisões baseadas 
em evidências e soluções inovadoras. Essa capacidade de adaptação às 
demandas contemporâneas reforça sua relevância como espaços de pro-
dução de conhecimento estratégico.

Este capítulo explora a evolução histórica e conceitual dos observatórios, 
analisando sua diversificação e os múltiplos contextos de aplicação. Ao 
abordar sua importância em uma sociedade cada vez mais interconecta-
da e orientada por dados, busca-se compreender como esses espaços 
contribuem para a formulação de políticas públicas, o desenvolvimento 
sustentável e a transformação social.
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1.2	 ORIGEM E A DIVERSIFICAÇÃO DO CONCEITO 

O termo “observatório” tem ganhado destaque, sendo utilizado em diver-
sos contextos e frequentemente mencionado nos meios de comunicação, 
o que facilita sua aproximação com o público em geral. No entanto, sua 
aplicação muitas vezes ocorre de forma ampla e genérica, sem uma aná-
lise mais profunda de seu significado original.

Etimologicamente, a palavra “observatório” deriva do latim, composta 
pelos elementos ob (sobre), servare (cuidar, salvar, guardar) e tório (local). 
Assim, pode ser entendida como um local de observação, destinado ao 
cuidado, registro e análise de diferentes fenômenos.

Historicamente, os observatórios têm desempenhado papéis importantes 
em diversas áreas do conhecimento, com sua origem ligada à astronomia. 
Desde a antiguidade, esses espaços eram utilizados para estudar planetas 
e astros, muitas vezes associando tais observações a elementos divinos. 
Entre os registros mais antigos, destaca-se o Observatório Al-Shammi-
siyyah, localizado em Bagdá, no Iraque, datado de 825 d.C., considerado 
um dos primeiros observatórios astronômicos do mundo (Kerski, 2016). 
No Brasil, segundo Steiner (2009), o primeiro observatório astronômico foi 
criado em 1639 pelos holandeses na cidade de Recife, marcando o início 
dessa atividade no hemisfério sul.

Entretanto, o uso do termo “observatório” no campo social não é uma 
inovação da era da Sociedade da Informação ou do avanço das Tecnolo-
gias da Informação e Comunicação (TIC). Desde 1962, Wood (1963) já 
propunha o tratamento das políticas urbanas como fenômenos científicos, 
sugerindo sua observação sistemática. Foi ele quem introduziu o conceito 
de “observatórios urbanos” na literatura, definindo-os como estações de 
campo, centros de informação e áreas de monitoramento supervisionadas 
por cientistas e acadêmicos.

Embora o termo seja frequentemente associado a instrumentos das ciên-
cias aplicadas, especialmente nas áreas da astronomia e do setor militar, 
seu uso tem se expandido para abarcar estruturas sociais e científicas des-
tinadas à análise e ao acompanhamento de fenômenos sociais, políticos 
e urbanos. As definições mais comuns em dicionários ou enciclopédias 
são, em geral, semelhantes às seguintes:
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Conjunto de pessoas que, em instalações adequadas, e com os ins-
trumentos apropriados, se dedicam a observações, principalmente as-
tronômicas ou meteorológicas (Observatorio, 2014, tradução nossa).  

Lugar adequado para fazer observações (Dicionário Léxico1, 2020).

Ferreira (2010) apresenta quatro definições para o termo “observatório”. 
As três primeiras estão associadas às áreas de astronomia e meteorolo-
gia, enquanto a quarta se destaca por sua aplicação ampliada. Conforme 
o autor, um observatório pode ser descrito como um “local de debate e 
análise crítica, geralmente veiculado pela Internet, televisão ou por meio 
de publicações especializadas, dedicado a examinar a atuação de um de-
terminado setor”, como exemplificado pelos “observatório da imprensa” 
e “observatório de saúde” (Ferreira, 2010, p. 1491).

Chegar a um consenso sobre a definição de “observatório” é um desafio 
complexo, dado que o termo é utilizado em diversas áreas do conheci-
mento, cada uma com objetivos e abordagens específicas. Embora não 
exista uma definição única e universal, Angulo Marcial (2009) observa 
que muitos autores convergem na ideia de que os observatórios são 
ferramentas dedicadas ao controle, à avaliação e à disseminação de in-
formações sobre uma temática específica. Essa visão destaca o papel 
estratégico dos observatórios como instrumentos de monitoramento 
sistemático e análise aprofundada, contribuindo para uma compreensão 
mais ampla dos fenômenos e para a tomada de decisões fundamenta-
das em diferentes contextos.

A origem etimológica e histórica do termo reforça sua evolução concei-
tual. Inicialmente ligado à astronomia, “observatório” remete à ideia de 
observar fenômenos específicos, sejam eles físicos, sociais ou culturais. 
Essa transposição para as Ciências Sociais gerou uma metáfora conceitual 
poderosa, que mantém o objetivo de identificar e analisar transformações 
relevantes. Mudanças significativas na sociedade podem ser observadas 
para mensurar seus impactos e compreender suas consequências nos 
contextos específicos ou em cenários mais amplos.

1   Disponível em: https://www.lexico.com/es/definicion/observatorio. Acesso em: 8 dez. 2024.
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A definição de “observatório” não é homogênea. Segundo Estivill (2007), 
ela tem evoluído qualitativamente para abarcar duas perspectivas distin-
tas. A primeira, mais restritiva, concebe os observatórios como estruturas 
clássicas voltadas para o armazenamento de informações, documentação e 
geração de relatórios. Nessa abordagem, eles assumem um papel passivo, 
atuando como fontes informativas ou críticas, dedicadas à disseminação 
de dados especializados. A segunda perspectiva, mais ampla e dinâmica, 
posiciona os observatórios como espaços de interação e cooperação, 
promovendo o diálogo, a comunicação e a reflexão coletiva. Em ambas as 
abordagens, os observatórios configuram-se como ambientes propícios 
para o entendimento aprofundado de uma área específica, viabilizando a 
formulação de propostas e recomendações fundamentadas, dentro de um 
ciclo abrangente de gestão do conhecimento (Silva et al., 2013).

Para Jabar e Matzopoulos (2017), a definição de observatório deve con-
siderar não apenas a temática que abrange, mas também sua estrutura 
organizacional e alcance geográfico. Os observatórios podem adotar 
diferentes modelos, como governamentais, universitários ou híbridos, 
e operar em diversas escalas: local, regional, nacional ou internacional. 
Enquanto alguns se dedicam a temáticas gerais, outros optam por abor-
dagens especializadas, ajustando suas funções conforme os objetivos 
definidos. Esses autores destacam que, dependendo do foco temático, 
os observatórios podem desempenhar um papel estratégico ao moni-
torar continuamente a sociedade, fornecendo insumos para ações de 
prospecção e desenvolvimento de cenários futuros. Além disso, são 
valiosos na formulação de políticas públicas, especialmente ao subsidiar 
processos de avaliação de impacto.

Complementando essa perspectiva, Albornoz e Herschmann (2006) enfa-
tizam que os observatórios têm um papel crucial na produção e utilização 
de serviços estatísticos, atuando como ferramentas fundamentais para 
órgãos governamentais em âmbitos nacionais e internacionais. Um estu-
do da Organização dos Estados Americanos (OEA) associa o conceito de 
“observatório” ao trabalho com independência, autonomia e capacidade 
crítica. Esse labor, desenvolvido no âmbito da investigação e da formação, 
visa apoiar e colaborar com órgãos governamentais em níveis local, regio-
nal ou nacional (Angulo Marcial, 2009).
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Segundo Albornoz e Herschmann (2006), os antecedentes dos atuais Ob-
servatórios Sociais (OS) remontam ao desenvolvimento e uso de servi-
ços estatísticos por corpos administrativos nacionais para a obtenção de 
informações específicas que orientassem decisões, especialmente em 
contextos empresariais. A criação e o desenvolvimento dos OS justifi-
cam-se pela necessidade de analisar a interdependência entre políticas 
econômicas e sociais, bem como o impacto das mudanças econômicas na 
vida das populações vulneráveis. Esses observatórios buscam avaliar os 
benefícios e as desvantagens das estratégias nacionais de planejamento 
e desenvolvimento (UN-ESCWA, 2008).

As múltiplas definições de “observatório” reforçam a necessidade de 
empregar o termo de maneira adequada e contextualizada. Conceituar 
observatórios é uma tarefa complexa e multifacetada, que demanda a 
consideração de diferentes elementos e perspectivas (Macêdo; Maricato; 
Shintaku, 2021). Um entendimento completo do contexto em que o termo 
é aplicado é essencial para alcançar uma definição mais precisa e relevante.

Os observatórios representam uma evolução adaptativa do conceito ori-
ginal. Inicialmente vinculados à observação de fenômenos físicos, eles 
se transformaram em espaços multidisciplinares, capazes de atender às 
demandas contemporâneas de monitoramento, análise e proposição de 
soluções para problemas complexos em diversos campos do saber. Ao 
compreender os diferentes contextos e significados atribuídos ao termo, 
torna-se possível explorar todo o potencial dos observatórios como ferra-
mentas de transformação social e análise estratégica.

1.3	 EXPANSÃO DOS OBSERVATÓRIOS

A literatura aponta que o surgimento dos OS ocorreu na Europa Ociden-
tal durante a década de 1980. O Observatoire mondial des systèmes de 
communication, criado em Paris em 1988, concentrou seu trabalho na 
realização de estudos sobre o mercado global de telecomunicações. Ini-
cialmente, o projeto contou com o apoio da Dauphiné University, e poste-
riormente recebeu suporte de outras organizações, como a British Telecom, 
a União Europeia de Radiodifusão e a France Telecom.
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Criado sob o regime jurídico francês, o observatório tinha como prin-
cipal objetivo constituir um polo de compilação e análise de dados 
econômicos e sociais relacionados aos sistemas de comunicação. Sua 
atuação representou um marco no monitoramento e na sistematização 
de informações sobre a evolução das telecomunicações em escala glo-
bal, destacando-se como referência para estudos e políticas na área. 
Embora se faça referência a esse OS e se tenha atualmente acesso 
a alguns de seus relatórios e publicações digitais em diversos sites2, 
não foi obtido acesso à sua própria Uniform Resource Locator (URL).

Na França, dois OS pioneiros no campo da ciência e tecnologia foram 
criados na década de 1990: o Observatoire des Sciences et Techniques 
(OST), de alcance nacional, fundado em 1990, e o Observatório do Polo 
Científico e Técnico de Grenoble (OSST), de nível local, estabelecido 
em 1992 (Vinck, 1996). O OST destacou-se pela produção de relatórios 
que se tornaram referência global, pela disponibilização de indicadores 
para o acompanhamento de desempenho e análise estratégica de po-
líticas públicas, e por estudos institucionais e regionais sobre temas 
e setores variados (De La Vega, 2007). Segundo Vinck (1996), ambos 
os observatórios tinham como objetivos compreender e antecipar as 
evoluções científicas, orientar a formulação de políticas e estratégias, 
avaliar ações implementadas e aumentar a visibilidade de iniciativas 
científicas e tecnológicas.

Destaca-se também, nesse período, o Social Watch3, um observatório cria-
do a partir das discussões ocorridas na Cúpula Mundial das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento Social sediada em Copenhague em 1995. Max 
van den Berg, então diretor da  Organização não Governamental (ONG) 
holandesa Novib, anunciou, em um comunicado de imprensa, o estabe-
lecimento de uma coordenação de monitoramento denominada Social 
Watch, inserida nesse contexto histórico. O evento declarou, formalmente, 

2   Exemplo de sites que referenciam esse OS: https://data.bnf.fr/en/12257043/observa-
toire_mondial_des_systemes_de_communication/ ;  http://www.worldcat.org/identities/
viaf-134519007/.

3   Social Watch: erradicação da pobreza e justiça de gênero. Disponível em: http://www.
socialwatch.org/
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o começo desse OS, embora os participantes do Development Caucus4 
tivessem desenvolvido a ideia inicial. O objetivo principal do Social Watch, 
ainda hoje, é monitorar a implantação dos compromissos internacionais 
em nível nacional. 

A partir desse período começaram a surgir mais iniciativas de OS em 
outras partes do mundo. Por exemplo, na Ásia destaca-se a proposta do 
observatório Pacific Media Watch5. Esse observatório foi criado em 1996 e 
está ligado, desde o início, a diversos institutos universitários de Austrália e 
Nova Zelândia. O Pacific Media Watch forma parte do Pacific Media Centre 
e é reconhecido como o mais importante dessa região e de sua área de 
estudo. As propostas de ação desse OS estão focadas, fundamentalmen-
te, na eliminação das barreiras para a liberdade de imprensa e a defesa da 
independência das mídias de comunicação.

Na África, foi detectado o observatório Acacia: Observatório Africano das 
Novas Tecnologias da Informação e Comunicação6 como o mais antigo 
dessa região, criado por iniciativa do Programa de África e as Comunida-
des Sociais da Informação. Contou, desde sua origem, com o apoio de 
64 organizações governamentais e não governamentais do continente e 
de outros países como Estados Unidos, França, Canadá e Suécia. Essa 
proposta de observatório surgida em 1997 foi desenhada como um pro-
grama internacional, patrocinado pelo Centro Internacional de Pesquisas 
para o Desenvolvimento (IDCR), visando fomentar a implantação das TIC 
para o desenvolvimento social e econômico das comunidades africanas. 
Sua URL, hospedada no site canadense International Development Rese-
arch Centre, não se encontrou disponível no momento da redação desta 
pesquisa, encontrando-se, somente, a sua referência7.

Na América Latina, o Centro de Estudos Observatório Social é frequen-
temente referenciado como a possível primeira iniciativa de OS criada na 

4   Disponível em: https://www.researchcaucus.org/. Acesso em: 11 dez. 2024.

5   Disponível em: http://www.pmc.aut.ac.nz/pmw-nius. Acesso em: 11 dez. 2024.

6   Site oficial (não disponível atualmente): http://www.idrc.ca/acacia. Acesso em: 11 dez. 2024.

7   Referenciado em: http://www.bantaba.ehu.es/sociedad/scont/com/observatorios/aca-
cia/. Acesso em: 11 dez. 2024.
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região8. Esse projeto foi criado em 1995 por sugestão do Conselho Geral 
Universitário de México, com o objetivo de pesquisar as políticas econômi-
cas e sociais, assim como as estratégias de desenvolvimento no contexto 
da reestruturação econômica deste país. Até o momento da redação deste 
estudo, não se encontrou disponível a URL desse OS, mas sim referên-
cias ao seu trabalho no site do Centro Universitário de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade de Guadalajara, México.

Na América Latina, destaca-se o caso do Brasil, onde, devido à Consti-
tuição de 1988, consolidaram-se importantes movimentos sociais que 
influenciaram o desenvolvimento de OS. Esse avanço foi possibilitado por 
novas leis de acesso à informação, pela criação dos conselhos gestores 
de políticas públicas e pelos mecanismos de participação nos planos dire-
tores municipais (Guedes; Fonseca, 2010). Entre as iniciativas brasileiras, 
permanece em atividade o OS mais antigo da América Latina: o Observa-
tório da Imprensa9, criado em 1996. Trata-se de uma iniciativa do Instituto 
para o Desenvolvimento do Jornalismo (Projor) e um projeto original do 
Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismo (Labjor), da Universida-
de Estadual de Campinas. O Observatório da Imprensa define-se como 
uma entidade civil, não governamental, não corporativa e não partidária, 
dedicada a monitorar, junto a outras organizações da sociedade civil, o 
desempenho da mídia brasileira. Esse OS caracteriza-se como um veículo 
jornalístico voltado à crítica da mídia, com presença contínua na Internet 
desde abril de 1996.

Também na década de 1990, foi criado o Observatório Europeu de Siste-
mas e Políticas de Saúde10. Esta iniciativa surgiu a partir de Josep Figueras 
e um grupo de colegas, quando a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
aprovou sua fundação em 1998 (European Observatory on Health Systems 
and Politicies, 2024). O Observatório Europeu de Sistemas e Políticas de 
Saúde é uma parceria intergovernamental organizada pelo Escritório Re-
gional da Europa da OMS, especializada no desenvolvimento de sistemas 

8   Disponível em: http://www.cucsh.udg.mx/centros/centro-de-estudios-observatorio-so-
cial. Acesso em: 11 dez. 2024.

9   Disponível em: http://observatoriodaimprensa.com.br/. Acesso em: 11 dez. 2024.

10  European Observatory on Health Systems and Policies. Disponível em: https://www.
euro.who.int/en/about-us/partners/observatory. Acesso em: 11 dez. 2024.
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de saúde na Europa. Esse observatório apoia e promove a elaboração 
de políticas de saúde baseadas em evidências por meio de uma análise 
abrangente e rigorosa da dinâmica dos sistemas de saúde na região. Além 
disso, envolve-se diretamente com formuladores de políticas e especia-
listas, trabalhando em colaboração com centros de pesquisa, governos e 
organizações internacionais para analisar sistemas de saúde e tendências 
de políticas (European Observatory on Health Systems and Politicies, 2024).

Observa-se, na análise sobre a criação dos primeiros OS, que o desen-
volvimento progressivo das TIC e a crescente demanda da sociedade por 
mais transparência e acesso à informação foram fatores principais que 
impulsionaram a criação de OS em várias partes do mundo, especial-
mente a partir do ano 2000. Muitas das iniciativas e projetos surgidos na 
Ibero-América resultaram das discussões estabelecidas no Fórum Social 
Mundial de Porto Alegre, em 2002. A proposta de criação do Observatório 
Internacional de Meios de Comunicação no II Fórum Social Mundial de 
2002, em Porto Alegre, a criação da Oficina de Trabalho ‘Observatórios 
e ouvidorias cidadãs dos meios de comunicação na América Latina’ em 
2003, em Buenos Aires, e a seção intitulada ‘Observatórios de políticas 
culturais: experiências locais e regionais’ no II Encontro Internacional sobre 
Diversidade Cultural - As Indústrias Culturais na Globalização, realizado em 
2004, em Buenos Aires, foram marcos significativos para o desenvolvi-
mento dos OS nos anos seguintes. 

Nesse contexto, a evolução e massificação das TIC não apenas contribu-
íram para a criação desses observatórios, mas também possibilitaram a 
modernização de seus métodos de coleta de dados, como observado por 
Palacin-Silva et al. (2016, p. 11). A capacidade de processar grandes volu-
mes de informações em diferentes formatos e plataformas consolidou o 
ambiente ideal para o surgimento dos observatórios virtuais, ampliando 
o impacto e o alcance das iniciativas desenvolvidas ao longo das últimas 
décadas.

Os observatórios virtuais são descritos como sistemas que realizam mo-
nitoramento em tempo real, com a capacidade de identificar e extrair au-
tomaticamente informações relacionadas a eventos dinâmicos na Web. 
Esses sistemas produzem conjuntos de dados relevantes que apoiam 
pesquisas e facilitam a tomada de decisões. Exemplos de sua utilização 
incluem o acompanhamento de campanhas políticas em plataformas como 
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o Twitter e o monitoramento do trânsito por meio de redes integradas de 
radares e câmeras, entre outras possibilidades, conforme definido por 
González-Ibáñez, Bonacic e Fernández (2015). 

Em suma, a expansão dos observatórios ao redor do mundo reflete a evo-
lução das demandas sociais por maior transparência e acesso à informa-
ção, aliada ao progresso contínuo das TICs. Desde os primeiros modelos 
surgidos na Europa até as iniciativas pioneiras em diferentes continentes, 
os observatórios adaptaram-se às realidades locais e globais, incorporan-
do inovações tecnológicas para aprimorar suas capacidades de monitora-
mento e análise. A consolidação de observatórios virtuais, impulsionada 
pela possibilidade de processar dados em tempo real e em larga escala, 
demonstra o papel estratégico dessas iniciativas na produção de conheci-
mento, no apoio à formulação de políticas públicas e no fortalecimento da 
participação social, marcando sua relevância no contexto contemporâneo.

1.4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os observatórios, em sua multiplicidade de formatos e abordagens, re-
presentam uma evolução contínua no uso da informação para a transfor-
mação social. Originalmente concebidos como espaços de observação e 
análise, eles se adaptaram às demandas contemporâneas, incorporando 
tecnologias avançadas e expandindo seu alcance para além das frontei-
ras tradicionais das ciências naturais. Atualmente, os observatórios são 
ferramentas indispensáveis para o monitoramento, análise e formulação 
de estratégias em diversas áreas, incluindo políticas públicas, desenvolvi-
mento sustentável, comunicação e tecnologia.

Essa evolução está intrinsecamente ligada ao contexto da Sociedade da 
Informação, onde a democratização do acesso aos dados e o avanço das 
TIC ampliaram as possibilidades de atuação desses espaços. Observatórios 
como o Social Watch e o Observatório Europeu de Sistemas e Políticas de 
Saúde demonstram como essas iniciativas podem combinar conhecimento 
científico e engajamento social, promovendo mudanças significativas na 
forma como os problemas globais são enfrentados.
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Além disso, o papel dos observatórios na criação de redes colaborativas 
evidencia sua capacidade de promover a cooperação internacional e a 
troca de experiências entre diferentes contextos geográficos e culturais. 
Essas redes fortalecem a articulação de esforços para enfrentar desafios 
globais, como as mudanças climáticas, a desigualdade social e a segurança 
alimentar, promovendo soluções inovadoras e alinhadas com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS).

No entanto, apesar de sua relevância, os observatórios enfrentam desafios 
significativos. Questões como a sustentabilidade financeira, a capacitação 
técnica de equipes, a independência política e a complexidade do trata-
mento de grandes volumes de dados exigem atenção constante. Para su-
perar esses obstáculos, é fundamental que os observatórios invistam em 
inovação tecnológica e no fortalecimento de sua governança, garantindo 
a eficiência e a transparência de suas operações.

O futuro dos observatórios está fortemente atrelado à integração de tec-
nologias emergentes, como inteligência artificial, aprendizado de máquina 
e big data, que podem transformar radicalmente a maneira como os fenô-
menos sociais, econômicos e ambientais são monitorados e analisados. 
Essas tecnologias não apenas aumentam a precisão e a abrangência das 
análises, mas também permitem uma abordagem mais proativa, ajudando 
a prever tendências e a antecipar impactos.

Os observatórios não são apenas ferramentas técnicas, mas também ins-
trumentos políticos e sociais que promovem a transparência, a inclusão 
e o engajamento. Ao facilitar o diálogo entre diferentes atores – incluindo 
governos, sociedade civil, academia e setor privado –, os observatórios 
contribuem para a construção de sociedades mais resilientes, justas e sus-
tentáveis. Dessa forma, eles se consolidam como espaços de transforma-
ção, onde o conhecimento é utilizado para orientar decisões estratégicas e 
promover um impacto positivo na sociedade. Portanto, o estudo e o forta-
lecimento dos observatórios são essenciais em um mundo cada vez mais 
complexo e interconectado. Sua capacidade de adaptar-se às mudanças 
e de inovar continuamente os posiciona como peças-chave na busca por 
soluções que atendam às demandas contemporâneas, contribuindo para 
a construção de um futuro mais equitativo e sustentável.
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